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COBRIMEN TO DO 

GRAM CATHAYO, OV REINOS 

de Tibec, pello Padre Antonio de Andrade 

da Companhia de I E S V, Porta-* 

guezjno Anno de 1624. 

Com todas as licenças necefiarias. Em Lisboa, por 

Mattbtus Pinheiro. Anno de \£z6, 

Ntre as grandes felicidades, & vi- 
torias, donotauelanno de 1625. 
pode Heípanha,cõm razão contar 
& cantar à alegre noua, do notio 
defcobrimentodo gram Cathayo, 
& Reynosde Tibet,couza, tantos 
annoshados Portuguezes defeca- 
da,& com tantos trabalhos, & pe- 
rigos dos Pregadores Euangelícos 
emvaõ tc agora intentada. Diga 

felicidades,& vitorias,do anno de i6z5-porfer o Santo/Sc 
nelle a Rainha S.Ilabel,Padroeira,& Senhora deílc Reino, 
canonizada ;à Rahya reftaurada,com tanta gloria noíía,quá 
ta infamiadosimigos-Bredà rendida, depois de tão pcrMa- 
do cerco;à armada dos Olandezes vencida,pellaPortugue- 
za no Orientejà de Inglaterra fruílada de feus intentos, & 
rebatida dos noflos com tanto valor no Occiientejà Frotal 
&Naos da índia, liuresquaíl milagrolaroente da dos imi- 
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Nowo defcobrimento 

gos.Felicidades faõ,que fazemnotauel,&memorauei,o an- 
node 1625.8c a nòsnotauel obrigação a fer delias fempre 
l£mbrados,peradar afuadiuina Mageftade, asdiuidas gra- 
ças»Ecom muito mor rezão,deue o mundo todo íeftejara 
redução d.o grande Império de Ethiopia à obediencia, da 
Sandia Igreja Carholica Romana:Império ta6 grande, que 
elle sò he igual,ou tnayor que toda noíTa Europa, pois tem 
de largo quinhentas legoas,& de comprido,fetecentas. Am 
bas eftas cmprezas taõ gloriofas,guardou a diuinaProuidé- 
cia,por tantos feculos, pera os generofos eípiritos Portu- 
guezes,& pera o efpirito,& zelo das almas dos reuerendos 
Padres da Compauhia de IESV,como veremos nas rela- 
ções feguintes,das quaes a primeira, como maisbreue,.fairi 
logo,6c a outra a nos ella,Deos querendo,pois não he reza 
fiquem em eterno filenciofepultadas,duas das mores faça- 
nhas que ha muitos feculos,íizeráo os varoés Apoftolicos, 
&Euangelicos conquiftadores . O teor da primeira rela- 
ção,fielmente tirada de feu original,he o feguinte. 

NEÍladarei conta a Y. R. da peregrinação que fize- 
mos às terras dò Tibet,deixando muitas particula- 
ridades, afsi por efeufarfer comprido, como, porq 

nem para efereuer efta,tenho tempo. Aos trinta de Março 
de 16x4.partimos de Agra,o Padre Manoel Marquez,&eu 
pera acompanhar a elRey,o qual eu tinha deixado quando 
paffou por Agra, por rezão de húa grande doença em que 
cahi,chegamos à Cidade do Deli,da qual anualmente pat- 
tião muitos Gentios a hum famofo Pagode, em Romana, 
que difta de Agra,mes,& raeo de caminho, & como tinha- 
mos muitas informações tiradas por varias vias,com gran- 
de diligencia, com asquaisnos certificamos,ferem aqnelles 
Reynos de Chriftaòs, alem da. fama, que de vince annoS a 
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efta parte,tinha chegada aos Padres na mefma conformi- 

dade:vendome em companhia de gente, que me podia fer- 
air de guia em grande parte do caminho,& que perdida efta 
occafião,tarde fe offerecia outra. Me refolui a ir tomar no- 
ticia daquellas naçoés,principalmente, fendo em tempo q 
elRey hia pera o Reyno de Caximir,na qual jornada,bafia- 
ua acompanhalo hum Padre,como de effeito o acõpanhou, 
& eu ja de volta,intentaua vir tomalo a Laòr, quando faiffe 
do Caximir,& pelio que tomada refolução vitima, & orde- 
nadas alguas couíàs tocantes a eita miflao, & deixando por 
fuperior delia ao Padre Franciíco Curíi; & náo duuidando 
ler efta a vontade de V.R.pois a empreza, moftraua íèr de 
grande gloria de Deos,& por outra parte,não ficaua faltan- 
do em nada nefta eftancia, nos pozemos a caminho pera o 
Tibet,na maneira feguinte. 

Com todo fegredo pofsiuel nos partimos da Cidade do 
Delijhúa madrugada, indo veftidos como osMogores por 
baixo das lobas,& logo em faindo das portas para fora, co- 
mo era eícuroas deípimos,& apparecemos com toucas, &: 
Cabayas,fem difto,terem noticia os proprios Chriftãos,.& 
moços noílos, que atè li nos tinhão acópanhado caminho 

«eLaor:deixado o caminho real,começamos à trauefíar as 
terras delRe^por caminhos mais breues que nos foi pofsi- 
uel,ate que paliados quinze dias chegamos ao cabo das ter- 
ras do lndoílam,& ficamos ao pc das ferras,que la© d o Ro- 

ja de Siranagar: Grandesdifficuldades tiuemos deftasTai- 
das das terras delRey, Mogor, & entrando nas terras de 
Siranagar, defta Banda nos tinhão por Mogoresfugidos, & 
que por nenhum modo nos deixariáo paflar, antes prezos 

nos mandaria© a elRey,por terem ordem lua pera ilfo, & 
connrmauaofe,vendo que nem éramos Gentios* nem mer- 
cadores, pois náo leuauamos fato, por outra parte o S*. de 
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Siranagar aaião que éramos Mo goles, mandados pêra ef- 

piar a tetra,pello muito que lê temem defte Rey9& pai fades 
algus dias,vendo«o3 anilas talas,qúandoipatece fe fechai* 
de todo os caminhos peta nòs^nosdeuD Ceo, franca palia r 
genijcnfinandonos a por sò a confiança naqucSle por cr.;a 
«loriafaziamos eíla jornada. 

° Com muita diligencia,& maior alegria, começamos am7 
bir às ferras,faó ellas as mais fragofas;ík altas,que pavcccpô 
de auer rvo mundo,&. bem longe eílou de poder declaiàr.á 
V.K.a difíiculdade cÒ por ellas fubimos, baila fabet depois 

de and ar dous dias de pella manháa,atè noite,não-acabaue- 
mosde paíTarhua,cortado pellosmais altos picos,&nelles 
por c aminho táo eílreito,que por muitas vezes,náo he ma vs 
larho,q quãto cabe hu sò pè,andando bóspedaços<1;% pe» 
ante pè,pegados com as màos,pera náo Eelualarjp.o^. o m.fci 
mo hc errar o por o pè bem dereito,que fazemos em peda- 
ços pcllos ares.Sao pclia maior parte aquellas ferras tãó ta- 
lhadas a pique.como.fe por arce eftiucfíem a.plumo, corrcn 
dollie Li-no profundo como .em liam abi&io o Rio Ganga^ 
que por fermui candalofo,&ifc defponhar comnotauef e> 
•tconáo por grandepenedhentrcíerras tão juntas acre (te- 
ta cõ feuecho o pauor,quá:a-eílreitezado caminho cada, a 
quem vai paífando.Tem as^defeidas mais.dittkultofas,-& pe 
tigofas,pois carece homém ena muitas partes de remediou e 
(c poder pegar comiís.nàiísrt connx3?nas íubidav&afsihe ito- 
ceiíario dcicet em partes, como quem ídefce eíéaQa 

deanão, dando as coftasíiq caminho quíi vai.azcndo^DnniS 
•coníideraçoés nc&faci-fctsiiiSrQ rooha JefiaS difnculdades d às 
ferras,a primeira,ve?jqv.ecrfsi ns paífauio com muita-alegm 
muitos Gentios qu^fcuo em romaria ao feu Pagode,& r.òs 

- poa? giori^de fefiEQkflíítolirsfia D^3,:iTao,fazjamos mais_q 
ceUisXkitr^qucmre e^iitteiatirasuuia muitos; dctr.eíci- 
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da idade, jà com ós pès na coua, & muitte «ttáeriores a n ys 
nasforças,& na idade,qrtenos íeruiácxdfcòoa x oníafao, & 
também de nos:animar nefte^camihho-fioôaináo cftssGc- 
tios ir aísrmuitos juntos, hfis apòsmtrosypor o cambio 
nao.darlugatrairdous.par a paij&váo dando grandes viiras" 
& euges aieu Pagode de contrno com eíias palauras (\x Ba 
drynate.ye ye).aleuantai\doiquaiqucraprimeira pai aura, &, 
relpondendo todrn^ Corti bemínagoa ndíía, ouuiamost dos 
ciias vozesdo (interno,& ja que não podia,mos tomar outra 
vingança do maldito Pagode^nos apoítauamos a lhe lançar 
com a mcfma frequencia,outras cantas maldições >-& pedis 
à Corte do Ceo,em hoíro.nórne,;deÍTe outros ihntos iouuo- 

gjorijas ao Senàof ,ItESV* Logo na priimeira jornada, 
4.<fa4a arode frecha-, achauaapos. vários. Pagodes de.'©bra 
,£miptv.çía,pelia maycr paxtc,-t.odçs com alampadas ace- 
23s,mas todos de varias riguras,& todos abominauéis,& re- 
dicoloSjpor guardas, & feruidores,-temmuitas ^oges,que 
logo nas figuras, moíírão ferem miniítcos do diabo, entrè 
..oir.ros vimos liam ja muy velho,com as vnhas,.& cabelo tã 
eççíçido.oí a catadura tão disforme, queparedia o prof-rro 
jÍiaho;& eliç íòm-falar palaura, como hua bíUtua, recebia 
oslotmores, &reucrencias dos Gentios ,:que debrnçsuSos 
:por terra lhe beijauãò os pès.Dcfe jei aeíie, o que dous me.- 
Jesiíinççs tinha eíie Rçy mandado Íazeraautvamatsíiiíifan- 
<^j&.fo!)que indo elleàcaça.erh Agmir, aDd<àngò{íte>tíãin 
fgFapjie tanque,onde concorriaonaqueltesd^as grsnacaai» 
íftmio de Gentios, perá fuas fúpreífrçoensy-vão ííuiA riogc 
i&apvr-orrendo na figura, que tinha osxahelps da cabeça 
,jtipmpridcs.de quatro couados,& asvnhas<mais dé.palnibi 
i^>eiie.:am-feí)rpqí>,-que. cbm -oad^■ íedo&lwa> ensgrabd* 
-s>c©p.<wrl®.d£ .G.çntMrfjquel^hiao ab e i j at *di i-pâ b findo 
- BIFveyiq.y iioiaad.o/icando Hlogaíitunauei, fcmlfiefazer 
nu - A 3 nem 
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atm húa mínima reuerencia,voltando o Rey da caça, o má- 
dou.chamar,deuo loguepor*epofia,que nãiriaíe náo ahó 
bros de homés cm òandorrealjomiindo elRey efta repok 
ia,o mandou trazer a raílo pellos cabellos, & tendoo di- 
ante de ÍI, lhe diífe,que ou clle era diabo,ou retrato viuo do 
meímo, pois não íè podia imaginar coufa mais enorme,&la 
go ihe mandoucort-ar os cabcllos,& vnhas,& dar outro ca- 
ftigodeuido afua:defcompoíiura,&apos iílb hú grande nu 
mero de aíloitcs,& que o leaaflem pelos Bafares , para que 
os rapazes com luas zombarias,vingaífem,ou recompenfai- 
femoslouuoresj&reucrcnciasqucihe faziáo os Gentios: 
outro tanto fe deuia ao logued«que afsima falei. 

Mas tornando às ícrras,íàó cilas pella mayor parte,cheas 
de muito aruoredo,do meo pera baixo, como grandes pi- 
nheiros de varias caftas,& deeftranha grandeza, hús como 
os nóífos,& outros máisfrefcos,que náo dão fru£to,mas de 
muito melhor madeira,tão altos,fem tortura algúa, que paf 
fam por duas,&tres alturas da torre do bom lefude Goa, 
não hc encarecimétOjfc náo realidade muito certa,em mui- 
tas partes achamos grande numero de peçegueiros,& perei 
ras carregada? de muita frutaverde,& muitas aruores deca 
nela,cyprefies,lymoeiros, rozais grandifsimos, com rozas 
fem numero,muitas amorasííc fylua, húàs pretas como as 
noílas,outras verraelhascomo medronhos,m as todas mui- 
to boas,húaferra viytoda de aruores de S.Thome,feai folha 
mas tão carregadas de flores,húas brancas, & outras como 
as da índia,& ellas tocandofè húas às outras com os r&mos 
de forte,que parecia toda a ferra hum monte de flore*, o* 
húa sò flor, & íoi a mais fermoíà viíta nefie genero, que cm 
toda a minha vidatiue;ha grande numero de outrasaruores 
-como caftanhciros,fem£rQta,mas queíttam Com. rãmàlhc- 
tesde fermôíifsnnasfloresjdc manara que cadacacho , he 
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hum fermofo,& grande ramalhete,da figura de hum aeypres 
te,tão talhado.que não dei*a anatureza lugar a fe lhe acre- 

centar coufaalgúaperafua perfeição . As flores como as 
noíTas faô,muitos iyrios,rozas,&afufeiias,&outras é grãde 
numero,tão perigrinas,coHio fermofas,& em muitas partes 
vi grandes trados de terra,cuja erua era sò manier®na, tão 

fina como a noíTa,mas a folha mais meuda, porem o que faz 
as ferras mais apraziueis, & menosdifficultofas aos cami- 

nhantes,faó as muitas fontes que delias correm, húas def- 
penhandofe dos mais altos picos, outras brotando de viuas 
pedras ao longo do caminho,de agoa tão criftalina, & fref- 
ca,que não ha mais que defejar. Afsi chegamos à Cidade de 
Siranagar,aonde reíide o Rojá,& não tem outra, porem hu 
grandiísimo numero de aldeas como villaá pequenas. He a 
gente defta terra noscollumesmuydifterenteda gente in- 
duílana,não degolão os carneiros, & cabras, que eomena, 
niasafogãsnas,&dizem que ficando o fangue efpalhado, 
íaz a carne mais goíloíà,& afsiíèm esfolar as rezes, com a 
peile chamuícada,& a carne mal aííada corrcndolhe o fan- 
gue a comemjdç ordinário andão defcalços, & com os pès 
gretados,& cheos de golpes,& tão calejados, que correm 
íem moleítia algua por íima de pedras mui agudas, & efpi- 
fiheiros,fem fe ferirem- 

Neila Cidade nos fizerão grandes exames de quem nòs 
éramos,de noíía pertenção,não podíamos dizer que mer- 
cadoresvque fora acertado,pois não leuauamos fato, reípõ- 
di,que eu era Portuguez,& que hia ao Tibet embufea de hu 
irmão meu,que hauia annos là eftaua,fegundo as nouas que 
me cnegarão,entendendo fer o Reyr& reuoluendonos o fa 
to de vcííir que leuauamos,quando virão as lobas pretas, 

perguntarão a rezão,ao que refpondr, que leuauamos pera 
as vcííir,fe acaío aqueHe meu irmão foífe morto,cm finaide 
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«doaria: aquella a còr que fe vfaúa lias noíTas te riras,então 
ficarão mais perfuadidos que.teria li alguai irmão,como di- 
zia, depois dc cinco dias,nos deixarão paliar por particu- 
iarmcrcedeDeos,&nòscom toda a breuidade pofsiuel, 
fomos caminhando obra de quinze ,dias por ferras menos 

fragofas Oue as paliadas,è paliadas elles,chegamos a outras 
cheas dcneue,nas quaes afombrà, & afrefcúra de fontes, 
nos era ja menos neceflaria,por auer-ia grande frio. PaíTa- 
ínos o Rio Ganga muitas vezes, não por pontes dc corda 
bem difíicultofas como no caminho que tínhamos deixado 
atras,mas por limada ncue que o cobria por grandes trac- 
tos,inds elle fazendo por baixo feu curfo com grande eíirô 
do.Náo pude entender,como era pofsiuel cair tanta neue 

cjueabobadafle tão caudaloío Rio,fem lerem baflanres fuas 
agoas aleuala,&derretela,pareceme que das ferras,a© pee 
dasquaes elle corre,não podendo fpftentar a machina, 6c 

grande pezo da ncue,cae lebre' eíle Rio como a montes, fi- 
cando com o pezo,& queda mais compoí!a,&dcnfa cobrin 
do afsi por íima cm muitas partes,como hum tiro de e<; ín- 
garda,em outras mais, & em outras menoJ,deixando em lu- 
gares húasconcauidades,& aberturas medonhas, que não 
caufaó pequeno pauor aos que pafiao ror íima, não faben- 
doaquehora,&pontocah!rão acuellas abobadas ,coino 

caem muitas vezes,feruindo a muitos de fcpultura- Afsi ío- 
raos paliando algusdias,atè que acabo de mes, & meo cl e- 
gamos ao FagodeBadrid,que eftà hosicoiifins das terras do 
Sinadagar,a eíle ha grande concuríb de gentes ainda das par 
tes rtvíi remotas,como de Seylao,6c Biínag®, & outras que 
a elle vem em romaria. Quando de Goa voltamos, vieram 

em noffa companhia dous moços Chingalás de Seylão, co- 
pada jafua romaria a efte Pagode, queixaraofe que não a- 
cr.aráo eímolas pera fe fuftcntar,o: que padecião muita fal- 
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ta;compadecime delles,& mandeilhe dar hus bazarucos, q 
fazião hum ladra de Goa,porem, fabendo elles que não era 
mos gentios, não a afoitarão eímola, dizendo que sò de 
Bramenes,ou de Bancanes a recebiaõ. 

Eftà efte Pagode Bradid, fituad© ao pè de húaíèrrade q 
nafeem varias fontes de muito boa agoa, entre outras bro- 
ta húa de agoa tão quente, que a não pode íoportar a maõ 
por breue efpaço,aqualfe reparte por trçs partes, ficando a 
cada hua,como hum boi de agoa,& afsi entra em vários ti- 
ques, nos quaes temperada com outra fria,felauaó os ro- 
meiros,auendo que com ella purificauaó íuas almas,& fiçaó 
fem peccado algum,& naó ha pera elles na vida bemauentu 
rança maior,que chegar a fe lauarem nefta agoa purificado- 
ra dc fuás almas. Eftà efte Pagode com os pès em o proprio 
lugar donde a fonte brota,que aqui o poferaõ os feus Brag- 
menes,fingindo a efta outras mil patranhas,entre ellas,dízé 
que o fogo vendofe cheo de peccados,pellos muitos males 
que fazia no mundo,abrafando cafas, & fazendas, conío- 
mindo campos,& aruoredos,pezarofo de tão graues culpas 
fe fora pedir retnedio delias ao Pagode Badrid,o qual lhe 
diífe,que íicaífe naquelle lugar com el!e,que afsi ficaria pur- 
gado dc todos aquclles peccados, teue o fogo por grande 
merce efta que lhe lazia o Pagode,& afsi fe ficou a feus pès, 
& por iíío lahia aquella fonte de agoa tara quente como %'ia 

mos.Ftzlheinftància,quefeofogo eftauaaospès do Pago- 
de, como dizia,tam manco,& quieto,como fazia ainda pel 
lo mundo os mefmos males que primeiro,abrazando quãto 
encontraua í reiponderaõ, que o fogo que andaua agora 
pello mundo,era húa sò parte das quinze que tem o fogo,& 
que ficando ás quatorze quietas aos pès do Badrid, aquétã- 
do aqyella fonte,á decima quinta,fazia os m?Ies que Lhcapó 

tauaó. Dizem mais,que o Pagode,tudo quanto tocaua pri- 
B mero, 
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meitò torriauaem outrojou fofíem paos,ou pedras,ou qral- 
tjiidr outra matéria,aias que hum ferreiro por cobiça leuou 
certa cantidade de ferro,& lançandoo no togo que aos pès 
do Badrid eftaua por afsi o abrandar,& íazer maior pera it- 
car com mais ouro,tocandoo no Pagode com eíla cobiça, 
& com o ferro,ainda quente fe refentira tantodelle,que nu 
carnais quiferaconuerter as coufas cm ouro como de pri- 
meiro, deftas patranhas contáo muitas. As ofFertas que no 
feu tefouro emrão,faó fem conto,& afsi dizem que fac gran- 
difsimo o thefouro que tem de ouro,prata,aljofre,& pedra- 
ria.Tiradostres meies do anno todos os mais, eítiefte Pa- 
gode cuberto, &encrauadona muita neue ejue cae fobre 
clle,& as aldeas à roda,faò nefíe tempo inhabitau€Ís;paíTan 
dofe feus moradores pera outras,que efíã© mais abaixo,tres 
oa quatro jornadas,onde a neue faz menos imprefíaõ. 

As gentes deixas terras,pofto que pertenfem ao Rajà de 
Sirariagar.sãporemde outracafla,alingoagem hedifieren 
te,comem carne,erua,& afsicomo vão esfolando o carnei- 
ro o vlo comendo,principalmente toda a gordura que tem, 
& os neruos dos pès.he pera elles o melhor bocado, as tri- 
pas depois de mal en-iagoadasnangoa as fazem em boca- 
dinhos, & afsi as vão logo comendo,algíia porem cofem, 
snas não lhe eíperão mais que a primeira fcruura, dizendo q 
a carne muito cozida, perde oíabor,&íubítancia. Comem 
a neue como entre nós o pão,ou doce,vendo eu hum meni- 
no de dous pera tresannos com hum pedaço nasunãos co- 
mendo delle,me parecco que lhe fana muito mal, mandei- 
lhe dar húas paíías,que anualmente nos mandara dar o Ra< 
já do Pagode,& que lhe tíraífem das mãos o torram da ne- 
ue, tomou elle aspaíFás,.& começando a comer , as botou 

(foralogQjdiõrando peita fua neue. & afsi miiiinos, grandes 
o j. \ 6c pe- 
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& pequenos cornem a carne crua, & arros, aísi como v.em 
de Lyra,& outras fementes defta forçe, & com tilo ficam 
muito fortes, &. faós,b.cm fora das cólicas da índia. Aqui la- 
uram,& fameam as molhercs,<%: os homens fião,cíías trazé 
por joas nas orelhas húas folhas como olas de palmeira,en- 
roladas de maneira,que reprefentáo dous fuíos, que faindo 
das orelhas afsi dereitos,lhe correm pello rofto hum palmo 
& meo de comprido. 

Na vitima deitas pauoaçoens , chamada Mana, 
cítiucmos alguns dias ciperando que quebraífem as ne- 
ues de hum famofo deferto,que correm daqui atee as corras 
do Tibetjque fe pode paflar cm dous mefes do anno somen- 
te, nio dando ellas lugar nos outros dez a comercio algum. 
Deita aldea vitima,váo fobindo logo alguas grandes ferrai 
que nos dous mefes que por ellas ha paífagem fe atraueíTam 
em vinte dias,nao tem pouoaçaó algúa, porque nem lugar 
ha em que a poíla auer,nem aruore, nem erua, nem outra 
couíà mais que penedias de neuc,chouendo de contino fo- 
brecllas,poremnosdousinefesdo anno enrque ha pafla- 
gem,fica a terra defcuberta na fralda dos montes , por aí- 
gúas pa::es,ôi; onde não fica,citam as ncues tâo compactas, 
que he fácil paífar por íima,não fe acha porem lenha, nem 
Couíà em que acendcrjfogo,& afsi a mataíotagem que vzáfo 
os paíTageiros,he farinha de feuada aflada, a qual, quando 
querem comer,deitam em agoa, & fazem hum polme .que 
bebem,(cm mais tornar ao fogo,porque o não ha, & deita 
maneira,paflam, & fe fuftentão, naquelle defcrto, & mor- 
rem porem muytos, & dizem elles 5 que ha certos vapores 
pefonhentos , que a terra defcuberta de fi lança, de mo- 
do, que citando hum homcm,fcnalhedoerpee,nemnuo, 
lhe dáo hus deímaios,que em menos de hum quarto dç hora 
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acabam,& eu c* eo,cjue naicc iíW da grande frialdade,& fal- 

ta decomer,&aí«iic lhe apaga o calor natural ,& falecem 
de repente, i anto que as neues dão qualquer lugar, logo o 
Rajà dos Pagodes de Radrid,manda pedir licença aoRey de 

1ibet,comcerto tributo que lhe paga,pera de cà irem as ca 

filas as luas terras. Algus dias eftiuemos elperando com de- 
terminação depaflar na primeiracafila,porem nefte meo té 
po,tiuemos muitos auiíos,& finais manifeftos, que o Rajà 
de Sirànagar nos mandaua reprefar, & que não peífalcmos 

adiante,certificados difto,foi grande a aflição que paíTamos 

vendo que depois de tãtos trabalhos paífaios, & caminhos 
tão compridos,fe certauaafsi a noffa pertenção, & fe acá- 
bauão as eiperanças de entrar naquella terra, que pera nos 
era de mais valia,que a de Premiífaó. Depoisde vários dif- 
curfos nefíamateria,& pefto o negocio nas mãos de Deos- 
pèisera fcn,me refoluide intentar o caminho do deferro 

occukamente,em que foífe fora de tempo, não duuidando 
do particular íauor , & proteção do Ceo. Depoisde toma- 
das todas as informaçoés do Caminho, & do rempo q«e na 
paífagem fe podia gaitar,deixei o irmão nefta aldea, por me 
parecer que não paliaria mal algum, & me pus a caminho 
iúa madrugada fem íer vift©,leuando comigo a d®us moços 
Chriftaós,& humferrano daquelles por guia,elle, &auaU 
quer de nòs,letiaua hum cambolim pera íe cobrir, & hú al- 

forje com algúa ceufaperacomer. Caminhamos dous dias 
com a maior preífa que nos foi pofsiuel,pofto que com tra- 
balho,por rezlo das neues que nefte lugar corneçauão a fe 

paflar com difliculdade,íè não quando a outro dia pella me- 
nhãa chegatáoa nòs ostros tres íerranos , mandados pello 
Gouernador da terra, com grandes ameaças, & medo aos 
que nos guiauão,fe foíTem mais por diante; dizendolhe que 
~íua.molher,& filhos,ficauão em eftreita pri zão, & feu fato 
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eonfifcado,&íé logo não voltaífe, auião dc morrer íudos* 
& a mim com varias ameças,& medos,pfocararaó amedtfé- 
tar,dizendo,que meu companheiro,que eftaua na alcáea,paf 
laria muito ma!;& fe eu logo não voltaíTe, & o fatinho que 
tínhamos,feria tomado per perdido,& íobre tudo, que auia 
de morrer intaliuelmente,fe hia por diante,por não ler ain- 
da tempo de paííar aquelle deferto,com outras muitas cou- 
iàs,& eípantos defta calidade.O ferrano que nos guiaua,vol 
tou logo,& cu como tinha todas as informaçoens do cami- 
nho,me fui por diante com o s dous moços, por fe não atre- 

. uercmtres quetinhão vindo a mais, que anos mouerem cõ 

palauras.Inuocadoonomede IESV, & ajuda do Senhor, 

continuamos por diante, porem o trabalho que paliamos, 
foimuitoexcefsiuo,porque. nos acontecia muitas vezes fi- 
car encrauadosdcncro naneue, horatè os hoinbros, hora 
atè os peitos,de ordinário atè o joelho,cançando afair a fi- 
ma,mais do que fe pode crer,& luando faores frios- vendo- 
nos,não poucas vèzes em riíco da vida, muitas vezes nos 
era necelTario ir por íima da neue com o corpo,cemo quem 
vai nadando,porque defta maneira não fe encraua tanto nel 
la, aísi fomos continuando,dormindo as noites lobre a mef 
ma neue,fem ter mais abrigo,que deitar hum dos tres cam- 
bolins que leuauamos,por lima delia,& cobrindonos todos 
tres com os outros dous, & não era efte o maior trabalho, 
porque mais fentiamos a neue,que começaua a cair,das qua 
iro horas da tarde por diante, quaíi toda a noite, tão meuda 
& tão cfpefa,que nos não deixaua ver,efiando juntos,acom 
panhada com hum vento tezo,&fobre maneira frio, cobría- 

mos por íima dos cambolins,& o remedio erafacudila por 
muitasi vezes,pera não ficarmos enterrados debaixo delia, 
i los pes,mãos,& roílo, não tínhamos fentimento, porque 
como dsmaíiado rigor do frio, ficauamos totalmente íèm 
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fencido,àCÓht€Ceomc pegando,em náo fei quc,caírme hum 
bom pedaço do dedo, (em eu dar fee diíío,nem fentir ferida, 
íè náo fora o muito fanguc que delia corria. Os pees foram 
apodrecendo dc maneira,que dc muy inchados,no los qaei- 
màtuáo depois com brazas viuas,& ferros abrazados,&com 
muy pouco íèntimento noííb, aifío fc acrecentarão dous 
grandes males,o primeiro, que cada hum de nos,tinha hum 
mortal faftio , com que ficauamos como impoísibilitados 
pera comer,não me lembra que cm doença tiueffe outro 
igual a cfte,mas a necefsidade precifa,fazia que fobre todas 
as repugnancias comefle algúa coufa,& cem muita força,& 
comalgúas inuençocnsjprocuraua comos moços o mef- 
mo,mais do que nunca fiz a doentes granes. A outra coufa 
que nos foi de pena,era não achar agoa pêra beber, a qual 
ainda no meo de taes frios nos era bem neceffaria, por re- 
2áo da fecura q.ve cauiaua o muito trabalho, não erà efta fal- 
ta por faltarem fontes,mas por todas correrem occultamé 
te por baixo da neuc,& pella meíma maneira o Rio Ganga, 
vindo quaíitodo eílecamisho por baixo delia.. Comiamos 
pedaçosdameíinaneue,&às vezesquando o Sol começa- 
ua dc aquentar,derreti amos hua pouca em hum prato de la- 
cam.Neila forma fomos caminhando atee o alto de todas 
as ferras,onde nafee o Rio Ganga de hum grande tanque, & 
do mcfmo nafee também outra, que rega as terras do Ti- 
.bct. Ia liefte tempo tínhamos a viílados olhos quníi toda 
perdida,mas eu a perdi mais tarde que os moços, polia múi- 
,la diligencia que fiz em refguardar cs olhos,mas não foi ba- 
flante pera não ficar quaíi cego,por mais de vinte, & cinco 
-dias,fem poder rezar o Officio Diuino,nem ainda conhecer 
liúa soletrado Breuiario. 

àtibtóifbân .i-astral vffísitcSh , -V'- ' : i:t. 
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Taeto que chegamos ao alto das ferras ,fe feguiam 
, logo húas grandes carapinhas das terras do Tibet, mas co- 

mo ja víamos milito mal, nemdiuiíãuamos mais que tudo 
branco femfè poder diílernir por que parte podíamos paliar 
a diante,& afsi perdemos todas as efperanças de opoder fa- 
zer, faltandonos os finais,péllos quais o fazíamos atee ly 
&janeílelugar,náo cfíauamos da Cidade Real,mais que' 

cincolegoas de caminho, & termos como por impofsiuei 
podermos ja paííar auante,pois não aparecia mais que cam- 
pinas de neue,& por outra parte, imos faltando o manti- 

" mento,& os tues moços,que era neceífariocalfalos, & def- 

í cal.alos,cobrilos,&defcobrilos, & ainda mcterjhe o co- 
mer na boca. Tratei com elles o que deuiamos fazer, & 

aflentamosnaquellanoite, que a outro dia pella menhãa, 
voltaflem elles pera a aldea,onde tinha ficado o irmão , & 

,poderiam là chegar,andando bem em feisdias,&eu me fi- 
caria entre tanto soo ao pee daquella altiísima ferra, cm 

Ihum lugar que porfermuito húmido , fc derretia nelie a 
neuc,& tinha algum abrigotlo vento ao longo de hús gran- 

ar pe^ra>com abundancia de agoa do tanque, que aííma 
difie,íicandome baftante prouimento do necefíario, pera 
oito, ou noue dias, cm que o irmam da aldea me poderia 

: mandar outro,oufer Deosferuido, que appareceiíc algum 
que me guiâílc no que reftaua dc caminho a tec o Ti- 
bet. 

Ghegadaamenháa,medeípedi dos moços, encom- 
mendandoihe quanto pude a deligcncia;r,o caminhar, 
que como hauia de ícr fempre pera baixo, & por caminho, 
que ja íaoiam, poderiaó muy bcmhir com mais preíteza, 
c©mo lhesimportaua, porque incorria a fjâ vida, & a mi- 

ufca:a rcpoíla foi poremfe a chorar como meninos,&q elíes 
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fcm mim não podiaó dar quatro paflos , & que por nenhua 

viafe atreuiáofemminr, como na prefedente noitfc me ti- 
nham prometido.Nunca com elles pude acabar outra cou- 
fa,& aísi parece foi Deos feruido,porque fcm duuida, elles 
morreriao no caminho,fe foffem sòs,como logo experimc- 
teí.Nefta forma fui forçado a voltar,quafi do c abo da jorna 
da,com os mefmos fobrefaltos de fer là reprefado, com que 
tinha chegado aly,dos quais me parecia eílar ja feguro,com 
fer o caminho á volta muito fácil,pois era de continua dei- 
cida,foi com tudo grande o trabalho que tiue, em fazer an- 
dar os moços,porque jaós pès hião taes, que fcnao podiaó 

ter fofere elles,& aísi caminhamos de volta tres dias,& meo 
quando fobre a tarde,ouui húas vozei como de homem que 
bradauaónaquellcdeferto,masnaõ vimos quaíi nada, nem 

podíamos íaber o que íeria,fomos porem endercitando pê- 
ra aquella parte onde foauaõ os brados, donde nos vco en- 
contrar hum ferrano com nonas do irmão,o qual,lhe deixa-' 
raõ mandar os de maná,antes o íoliíitaraõ muito pera iflo, 
achandofc mui alcançados do que tinhaò feito, temendoíc, 
que fe nos ácontecefíc algúa defgraça, como ja imaginauaõ 
lhe tomaria o Rey do Tibet eflreitaconta.quandooíòubef 
-Íê-De grande confolaçaõ nos foi efte homem, do qual íou- • 
bemos nouas certas do irmão, & como os temores de ler- 

mos repreíados eílauaó ja apagados, buicando os da aldça 
coufas quedar ao Rajà pêra nosnaò impedir, que foi nona 
de grande alegria.Por eile homem nòs mandou o irmão hú 
pouco de rcfreíco de grande eftima:& foi húa pouca de ia- 
rinhade feuada afiada,& hum pouco de mel, & juntamente 
pesa nos cobrir roupa;& pera nos emparar do frio, feruio- 
nos efte homem de guia por outros tres dias,nocabo dos 

quaes chegamos a hum lii^ar,em que a neue era pouca,&ha- 
uia couas de pedras,debaixo das quaes nos podíamos reco- 
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i lher,diftaua efte lugar da aldea trcs jornadas, aqui'deícaníà- 
mos alguns díasatee o irmão chegar,& com elle húa cafila 
que fe antecipou por noflo refpeito, quando chegou o ir- 
mão,nâ o pude conhecer,fe não depois de o ter nosbraços. 
Iulgue V.R.que confolação aueria entre nos, ainda alguns 
dias depois do deícanfo,he porem certo, que nunca me vi 
com tanto alento,& forças,como nefte tam trabalhofo ca- 

minho,& mal poderia quem me conheceo , julgar que em 
mim as aueria pera tantos trabalhos. Depois do irmão che- 
garmos detiuemos por alguns dias naquelle lugar,em quãto 
quebrauão mais as neues,em que fe paffou quaíi hum mes, 

&ouue lagar a tornarmos a fazer de nouo o proprio cami- 
nho,mas ja com mais facilidade,& fem trabalho, que tiueíTs 
femelhança com o primeiro, sò me faltaua a mim a vifta, & 
nã® he muito,pois ate os mefmos ferranos,que defta feguu- 

da vez. foram com nofeo,com ferem coftumados,& nafei- 
dos entre as mefmas neues,padeíTerão grandes dores nos 
olhos,por algus dias,fem lhe valer antolhos de certas redes 
que fazem pe ra defender a vifta dos ráyos do Sol,que ferin- 
do a neae, cegaua os olhos com acontinuaçaõ de poucos 
dias. 

Ia nefte tempo fe tinha mandado recâdo ao Rey de. Ti, 
bet,& afsi teue de nos noticia,mandando ao caminho dous 
homens,pera nos acompanharem, & feruirem, ordenando 
aos da cáfila,qué tiueífemde nòs grande cuidado,& nosie- 
uaflem como couíà muito íua,& a mimme mandou eíèreuec 
que foffe muito alegre pera fuas terras,porque quanto del- 
ias me feruifle,medaria.Tudo ifto fuccedeo,poMo que íesC- 

c reueo de nòs ao meínao.Rey,que éramos gente muito en- 
tranha ,& nunca viílaporaquellas terras/Tresdiás antesde ! 

chegarmos,nosimaiídçm tres-çauallo^dous peca nòs, & ou- 
tro pera algum doíurioços/cndo necefíari o guando ja che- 
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a amos à Cidade,fahia agente pellasruas, & asmólheres às 
janellas anoá ver,comocoufamuy rara,& eftranha. O Rey 
por então naóapareceo,eftaua porem a Raynha a hua va- 
randa do Paço,donde nos quiz ver,fizemosIhe a deuida re- 
uerencia,& afsi nos recolhemos perahuascafas que nos ti- 
nh aô aparelhadas.Imaginaua elRey, &afsilho tinhaó eferi- 
to,que nòs deuiamos trazer alguas pérolas,& joyas de grã 
dc preço,poílo que não éramos mercadores ,poisnaõ po- 
dia auer outro fundamento de viagem tam trabalhofa, que 

emprenderamos.Sercificado porem ja, por via de outros, 
quem éramos,& que não éramos mercadores , nem trazia, 

mòspeçasricascomocuidauaó,ficoucõmenor aluoroço 
de noffa vinda,& sé no s querer falar,dous,ou tres dias j man 

dando perguntar o pêra que tínhamos vindo,reípondi ,que 
eu não viera a fuas terras pera comprar, & vender, porque 
naò era mercador,afsi mais que naõ tinha vindo pera delias 
leuar coulã algúa,nc delle queria algíias das merces que mè 
tinha mandado offerecer, sò lhe pedia, me deíTe audiência 
jsorefpafiodehuahora, &quecntaólhedclcobririaa cau- 
íã de minha vinda,Sc não de outra maneiraimas que eftiuef. 
fe certo,que lhe feria de gofto-Auida a licença,nos recebeo 

com beneuolenci.Vjeílando somente com ellehum feu cu- 
nhado jfcruia.de lingoa hú Mouro queiximir, pello qual lhe 
dei conta da pretençaõ com ;que- viera í fua rGortc, & os 
muitos trabalhas que a cila conta tinha pafíado,& faber pe- 
ra me certificar das nouas, quç me tinhão chegado d« ler 
Chriftão,& feguir com feus pouos a verdadeira ley, & que 
fe eraferuido,ali me tinha pera declarar, ôcmoílrar os er- 
ros dafuâ,& que defejos.de lua faluação somente, mefazião 

defterrar de rainha pa5riavdèL\arinij4c>S,!& amigos, & paíl 
'ar tantos trabalhos ,que íè aproiuekaííe .da occaíião, que 
Dcoslhemetfanasftáosr: lembrandolhc , iquepor tantos 
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ílHios atrasra não tinha dado a fcus antcpafiados,que fc não 
fizeífe indigno das mcrces, que o Ceolhe offcrccia , &c. 

O Mouro como ouaio cila pratica,entendendo noíía pre- 
teneão,procurou quanto pode desfazer neila ,/egundo Ce 
cõjeituraua do feu f aliar, de modo,que com cu não enten- 
der aquella lingoa,me parecia a mim claramente, que víiua 
elle de engano,& fuy forçado ao ameaçar alguas vezes,que 

o faria caftigarfeueramcnte,não fendo fiel em referir a cl- 
Rey o que fe mandauadizer ,afsi que logo auia de tomar ou- 
tro lingoa Gentio, & denouo praticar aelRey,o que lhe 
não queriaJdizer.Baftou porem o que elle diíTe a elRey, pc- 

raelRcy fe deixar entrar,&lhe irmos parecendo melhor, q 
na primeira entrada. A Raynha,que tudo eftaua ouuiudo -na 
outra cafa,detrás de húa guarda porta, mandou dizer a el- 

Rey,que nos queria ver, & nos falloude pè,mas tornados 
ao Rey,quiz ella eftar prefente,& difle entre outras coufas 
que fentia grande pezar de cu não faber fua lingoa, poraue 
muito lhe agradara o que tinha ouuido de noíía ícy. He efta 
Raynha tida por molher prudcntifsima,& afsi o pareccò em 
leu trato,& nas perguntas,& repoítas da pratica • mandíirú^ 
por então ler.ja tarde,que,nos recolhcccm, mas que folga- 
riãodc raliar c om noíco deuagar naqucllas matérias da ley, 
& íaluação. Ao dia fegiunte fui chamado bem cedo,porq ja 
aquclle peque no grão da moflrada Euãgelica, hia lancantío 
raizes,& cauíando; grandes efFeitos nosooraçoésde elRey, 
& da Kaynfaa jncfte dia,e omo nos demais,feruk» hum Gétío 
de lingoa, pratiquei deuagar de noíla fanta ley, dcclarando- 

lhe algús mifterios principaes,com tanto goíto do bomRey 
&da Raynha, que dahi per diante não podiam eftar fem 
nofoutros,não íe fartando de ouuir as nouas doCeo,& mais 
icadcj t ão certo,que o menos do que íe lhe dezia, podia fet 
cnteaido,pois era ncceííario falar pòr tres lingoas diffesetes 
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entendendo caia qual delias muito pouco da matéria que 
fe trataua.Ordenou elRey,que pera nos não ouueffe porta 
fechada em fua cafa,& que a todo tempo entraíTemos,&faK 
feraos,como em effeit«fe fez,ainda nos tempos que fe não 
deixaua entrar no Paçojquafi todos os dias tinhamos pre- 
íèntes do Rey,& da Raynha,daquellas coufas que hauia na 

11 terra,a faber,carneiros,arròs,farinha-,manteiga,jagra,paffas 
& vinho de vuas em grande abundancia,de maneira,que ná 
sòbaftaua pera os da cafa,masdauãn®s continuas efmolas, 
abrangendo a muitas charidades. As pafías faõ de duas caí- 
tas,húas pretas muito meudas,mas muito boas,& doces,ou 
tras muito grandes,& brancas, mas muito fecas, & azedas, 
todas vem dez,ou doze dias de caminho doutras Cidades 
do mefmo Rey,com o também o vinho de vuas. Pafíauãofe 
ja muitos dias,& paífauafe o tempo em que era neceífario 
voltarmos antes de fe fecharem as ferras,pedi licença aoRei 
dilatandoa de dia em dia,não acabaua de a dar, atè que cla- 
ramente me diffe,que me não deixaria vir de fuas terras, sé 
primeiro lhe dar palaura firmada com juramento, de logo 
voltar no fèguinte anno,peraficar com elle deuagar, ja que 
por então não era pofsiuel,conforme às rezoens qlie lhe a- 
pontaua:eu quando o vi tão defe joio de noífa ficada,lhe re£ 
pondi,que lhe daria a palaura,que me pedia de voltar logo, 
íendo contente o meu lamba maior,cujo fubdito eu era, co 
mo femfalta feria,mas com as ccndiçoens, que cu lhe dana 
por eícrito,como dei.Foi a primeira,que me auiadedar pie 
nario poder, pera em fuas terras poder prègar a íànta Fè,sé 
ninguém me ir à mão,a fegunda,me daria lugar, & fitio pera 
fazer Igreja,& caía de oração,terceira,que me não ai.ia de 
oceupar em coufãs próprias de mercadores,íe por ventura 
pretendeífe algúas de noffns terras,pois era contra oq pro- 
íeífauamos,quarta,que fendo cafo,que pello tempo emdiã- 
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tCjfofTem alguns merc adores Portuguezes a íuas terras, nòs 
nãoaiseítiriamos em compras,& vendasdeíaas peças,nem 
a iemelhantes matérias,como fe nunca ouuelíe taes merca- 

dorias,qninta,que náo daria credito a couíà algúa que lhe 
diffeffem os Mouros queiximiris,contra nòs,pois eram mui 
contrários a noíía íànta ley. A ifto acodio logo a Rainha, q 

osMouroseramagente,qualeraaley que profeífauão, & 
de todo encontrada com a íua,por aaual rezão,nem das por 
tas da Cidade pera dentro os deixão viuer,como na verda- 
de, não deixão,& so vem a Cidade a Teus tratos. Ouuidasas 
condiçoens pello bom Rey,& a Raynha, fez logo paflar hu 
papel ielado comfuas armas reaes,na forma feguinte. 

NoselRey do ReynodoPotente,recebendo grande ale- 
gria com a Vinda do Padre Antonio Frangim às noífas terT 

ras^pera nos eníinar a fanta ley,ao qual tomamos por noíTo 

meíirclamba maior,&lhe damos toda a autoridade pera li- 
vremente poder pregar, & enfmaraos noffos pouos a ley 
lan.a,nemconfentiremos que alguém lhe de por iffomoleH- 
tia,& lhe mandaremos dar íitio,& toda ajuda que quizer,pe 
ra fazer cafa de oração,& íamos contentes,que fendo caio 
que venhao a noílas terras mercadores frangens,odito Pa- 
dre,& léus companheiros,não entreuenhão em coufa algúa 

na matéria de compras,& vendas,poií faÕ contra o que pro 

xeísao,afsi mais,não daremos credito a coufa que contra 
os ditos Padres quiferem intentar os Mouros, porque bem 

entendemos,que como não tem ley,afsi encontrão aos que 
leguem a verdadeira,&pedimos em tudo encarecidamente 
ao Padre grande,nos enuie logo o dito Padre Antonio,pe- 
ra remedio de noffos pouos. Dada em Chaparangue íirma- 

ea com noílas armas,&c. 
Paífoumais outro papel em Parfco,por via dos Mouros, 

iirmadacomuiasarmas,emqucmandaa todos os queixi- 
C 3 mires 
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mires de Agrà,ou Laòr,que tem comercio em fuas terras, ?^ 
fendo chamados por mim,ou por qualquer Padre,fação tu- 
do oquelhemandareni,&poriuavia leuem noíTo fato ao 
Tibet,como fefoffedoproprio Rey,tudo ifto ordenou, pê- 
ra na viagem não termos moleftias,com dereitos, & outras 
ve-<açoensicmelhantcs.No primeiro dia que falíamos com 
e!Rcy,& viootatoqueleuauamos,como coftumaua fazer 
fempre que logo parecia de pobres, entre outras coufinhas, 
achou húa fermoía imagem de nofla Senhora,em lamina,có 
o menino 1ESV dormindo,couíà muito perfeita, ficou pa£ 
mado dea ver,& a Raynha ainda màís,fem embargo de mui- 
tas pinturas muito boas,& quando lhe declarei,o q reprefen 
tauáojfe lhe dobrou o gofto,em que por grande efpaço efte- 
ue vendo a S.Imagé. Achou mais al^úas cruzes de fallete,al- 
guas nominas,& varonicas,& hus felicios,&dií"ciplinas,pet: 
guntou meudamente por cada húa das coivías, & pêra q íer- 
uiáo,o q fe lhe declarou quanto foi pofsiuel,calouíc por en- 
tão,mas paffados algús dias,quando jà eftaua,&fe nos mof- 
trauatáo affeicoadoanoíTascoufas,comoficadito, mepe- 
diocom muita inftanciaalguas couzinhasperaíi, & pêra a 
Raynha,FrincipeSjfí feus íobrinhos.náo lhas dei logô; por 
lhe acreícentaros dcfejos,&rcuerenciaaquellas coulas,poc 
muitas vezes mas torneu a pedir,auendo q cõ elias lhe faria 
Deos muitas merces,& q lhe ficariáo como boas armas,cõ- 
tra hús,& outros imigos.Dous dias antes de mc dar licença 
lhes leuei fete^pera lete peffeas nomeadas,&lhas ofrereci to 
das jutas em hú papel,mas elle júo nas qu:z receber afsiy di- 
zendo, qdeífe euacadahúafta, como fiz dádoaprimeira a 
elRey,q a recebeo desbarreta io,<5c cõ súma-reuerencia,pó- 
doaíobre os olhos,& a cabeca,& lago a lançou ao pcíco^o 
preza por húa cadea de ouro,o meímo fez a Raynha, q íe le- 
guio, Príncipe, cunhado, & fobrinhos,.a cujas pcffoas* lancei 

as 
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as íànta$Crtazes,q lhe ficarão parecédo mui bê.O cunhado, 
qnaquella tarde ie partia por General dchua bem arriícada 
guerra,me difíe,q fia có a íagrada Cruz,cheodc cófiáça, & 
iegnr:fíimo d'c N.Srnhoí,por meo delia osliurardos peri- 
gos da guerra,como liurou,dádolhe vitoria cõ muita facili- 
dade,& hóra íi:a. Era muito peraver, a grande dcuaçáo dc 
todos,& a reu&rcnc.a có q tratauáo as íantas relíquias . Dei 

mais acada-húyhúanomina q \hc lancei aopefcoço,&ao ou 
tro. dia,aparecerá© todos côas nominasem boliasdeíeda, 

pera mais refguardo.O dia vitimo me deteue o Rey confi- 
go por mais tempo,& eu por defpedida lhe offereci' aquella 
lamina em que eíiaua a imagem da Sacratiísima Virgem,& 
menino IESV, de que afsima fiz menção,dizcndolhe q por 
nenhuaviaà viadelargardemim aquella fagrada imagem, 
mas por cftai: ccrto,que ellc lhe teria todo o reípeito , & a- 

catamento Lia deixaua como hum requifsimo thefeuro,& 
como hua fortaleza inexpugnauel a quem poderia, & deuia 

recorrer nomeo tle todos os perigos", & trabalhos daíma, 
& corpo,& eítiueffe cert©deremedio,&focorro, elle efti- 
rneu a Imagem quanto fenaõ pode crer,&pofto de joelhos 
lha pus íobre a cabeça,& da Raynha,& porque eíiaua presé 
te muita gente,me pedio lha moftraíTe,o qfiz có grande ale 

gria,& confolaçaõ de todos,q desbarretados, d: os joelhos 
.cm terra,& com as maós leuantadasadoraraóaíàgrada 
imagem>com eftranhadeuaçaó,& reuerencia, & queredo- 

Iha deixar logo,me pedio atornaífe alenar pera noffa cafa, 

cm quanto mandaua aparelhar lugar decente pera a reco- 
lher,como fe fez.Indo eu jacom elj.a nos braços, encontrei 
em o atra fala de baixo,ao V eador da fazenda, acompanha- 
•dode muita gente,o qual me pedio,lhe moftrafíe aimagem 
«o q ja tinha noticia,poré,hú dos q o acõpanhauaãj em"iin- 
goà Pa rfea,dc qeu fabia algúas palauras,q a dcfepuavcr,p*>r 

conolidade de coufatã boa,è perfeita. "* On- 

k 
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Ouuida cila palaura,tornei a recolher, & cobrir a imagé, 
que ja lhe hia moílrando,dizendo, que aquellas couíàs tam 
diuinas,&fantas,nãofe viáopor coriofidade,fe não pera 
lhe fazer a deuida reuerencia,& adoração■ O Veador da fa- 
zenda, reprendeo afperamente a palaura de que o outro ti- 
nhavfado,pedindome que lha moíiraífe ,porq elle não por 
corioíidade,mas pera a adorar de todo coração adefejaua 
ver. Vioa com todos os prclentes,com tanta deuaçáo, &re- 
uerencia,que náo podia homem reter as lagrimas de confo- 
lacáo,vendo ao Díuímo IESV nos braços de íua máy fantif- 
íima,afsi adorado,& reconhecido por quem he,de gente tá 
remota,& a partada,&núca vifla.Náo bautizei logo oRey, 
& a Raynha,por náo ter tempo baftante pera os catechizar 
Sí naó os deixar arrifeados a retroceder. 

Do que mais fuceedeo}&tè fairíims da C idade \ 

BEra fe deixaua ver o fentimento em que ficauaó o 
Rcy,& a Raynha,& toda íua corte,quando nos f arti- 
inos,dizendo à deí*pedida,que voltaiíemos com to- 

sa a breuidade pofsiuel,porque com noíco lhe leuauamos o 
coracaó,mandou gente que nos acompanhafle, naó sò por 

fuas terras,mas atèpaffarmos o dcfcrto,è fecretamcte tinha 
dado ordem,pera que das aldeai vezinbas,nos foílem cada 

dia dando carneiros,atros,& manteiga. Pafiados tres dias 
de caminho,mandou tres homens u poíia,comfcis fcílinl os 

de pexegos pequenos,mas muito bons,cm que viriam mais 
de dous mil,mandandonos dizer,que aquella íruta ,lhe viera 
doutra Cidade,doze^uquinze dias de caminho, que nola 
mandaua em final de amor, iSq que lhe mandaflemos nouas 
decomohiamos.agiadecemoslhdqnanto pudemos a lem- 
brança,que femdauida^era íinaide.affciçaó que nos mòflra 
j .c ^ uaj 
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uá; afofem»» caminhando atè entrar nas ferras do deferto» 

donde deípedimos a gcntc,que nos acompanhaua, pofío q 
com rcpugnancia lua por algum medo que tinhão de eiRev 
cm nos deixar tão cedo lem íua ordem. 

Grandes forão os trabalhos que fobreuierao a elRev, 
pouco depois de fairmos dc fua terra,& foi o cafo, que alem 
dc tres Rajas feus vaflalos vnidos entre íi,fe leuantaráo con 
tra elle com grande poder,tendo o ditoRey auocada fua foi 
dadeíca pera eíta empreza,que diftaua muitos dias de cami- 
nho, luccedeo, que o Rajàde Siranagarmoueo,também de 
repente guerra contra o meímo,parece que cõfederado cõ 

os outros tres,& foi com tanto íègredo,que fe não foube 
nada no Tibet,fe nao depois de feus exercitos eftarem bem 
a porta,porque não fe temendo o Rey do Tibet defte Raia, 

foi deixando a foldadefca das terras a elle vezinhas contra 
os tres leuantados,& o do Siranagar em todo o fegredo.to 
mou tres caminhos,que das fuas terras, vão dar nas do Ti.. 

bet, nao deixando paíTar quem podeíTeleuar nouas; por hu 
deites caminhos, mandou hum exercito dc cincoenta, & 
dous mil homens,com quinze mil efpingardas, & vinte pe- 
ça s de artelharia meudas,por outro caminho foi outroexer 
cito de dezafcis mil homens,& por o terceiro, outra lolda- 
deíca em menor numero,aquelle corpo maior do exercito, 
chegou primeiro a certa fortaleza do Tibet, em que sò auia 

trinta loldados,os quaes na primeira noite fe reloluerão a 

dar no exercito imigo,& matarão perto dc trezentos ho- 
mens,chehando a tenda do Capitão a quem bufcauão,&lhc 
tomarao hua infignia real, porem como o numero era tam 

pequeno,recolhidos outra vez à fortaleza,a forão de(nejã- 
o o que poderão,acabode algúsdias,a largarão , ficou o 

exercito unigo fobixmaneira atemorizado, & na verdade, 
os do 1 ibet,he gente muy valeroía, &muy exercitada nas 

armas, 
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armas,&®sdeSiranagarfaóferranos, que não fabem mais 

quede lauouras-,fuccedeo mais,que ncftesdias choueo mui 
ta neue,com a qual morrerão muitos do exercito. As eípias , 
do exercito , que hia por outro caminho , forão 
tomadas com algua gente, osquaesfingindo hua carta 

do Pagode Badrid,di£ferão que hiáo tratar pazes,&jusiiuí- 
taraóo caftigo quelheauiaõ dedar,eftesnosdifleraó,quan- i 
dodepois vokaraó pera afua aldea,que aprimeira couíancr 
que o Rey do Tibet lhe perguntara,foraó nouas noftas, co- 
mo,^' donde fieauamos,fenos tinhaô deixado paliar, & ci- 
zendolhe as efpias que ficauamos bem na fua aldea,moitrou 
diflo particular prazer.O outro exercito, chegou por outra 
parte,& naò fez mais,atemorizado de muita gente de caua! 
lo que fobrecllefe hia ajuntando dc maneira, que o Gerai 

de Siranagar cometeo pazes,vendofe jà em aperto, porque 
fe lhe tinhaô tomados os caminhos nas ferras por onde lhe 
auia de vir mantimentOjde forte que com difliculdade po-1 
dena voltar atras,6c ir por diante, naõ lhe era menos d;íii-| 

cultoíojpella muita gente que hia rccreiendo cada hora, 6.1 

pello grande medo que no feu exercito auia dos Tibetéles- 
Efíauamos nos neík tempo em Mani bem afligidos,te me- 

do algúa grande raina àquelle bom Rey, que de taó groíloo 
exercitos eílaua rodeado,& fizemosas oraçoens, & votoíi 
que nos pareceojfoi Deos feraidoque as pazes fe cífcituai-: 
fernem brcue tempo com o de Siranagar,& outros tresí ot- 
fem vencidos, &fojeitos,& por agora neíle citado fica o 

Rey do Tibet. 



Da calidtde da tsrra do Tibit, & de fiua genit. 
- : • -»r • : • , >f; . I 

AS terras do Tibet/aõ muito grandes, fegundo h in- 
formaçaó que delias tiuemos,& parece que mais pel 
lofer taôfrefcas,& abundantes,pois nellas ha muito 

mantimento de trigo,& arros,&e.Dc frutas,como vuas,pe- 
xegos,& outras come atras fica dito,&afsi nolo certifica- 

rão muitas pefloas praticas naqueiias terras,poré a Cidade 
Real,a que chegamos,que também he a primeira deita ban- 
da,he a mais efteril que tenho viíto, porque nella somente 
fe dà algum trigo,nas partes que fe podem regar com oRio 
tem muito gado de carneiros,cabras-,cauallos,& nada mais, 

' de forte,que nem húa sò aruorc fe achará em muitas legoas, 
nemeruanos campos,mais que donde chega algúa agoa 
das fontes,ou do Rio,& ifto por rezaõ das neues continuas 
ou por falta de chaua,que naqueiias partes he muy pouca, 
porem em tres meies do ar.no que as neues faitaó, no cam- 
po crefce logo a erua,& concorre o gado, que nos de mais 
tempos anda em outras terras,naõ haafucar, nem Iagra,ne 
fruta algúa,nem ortaliçajnem legumes,nem galinhas,&afsi 
do mais-,vemlhe porem muito mantimento de fora,afsi car- 
ne, trigo,arros,manteiga,não lhe falta. Goítumão, & dizem 
os Mouros ;Qneiximiris,que o inígtno eltà debaixo daquei- 
la terra,pella grande eíterilidade que nella ha. 

A gente pella maior parte he bera aíieiçoada, valerofa, 
dada a guerras,em quedecontino ánda exercitada,& fobre 
tudo,muito pia,&inclinadaàscouíasde noíío Senho ,rezã 
certas oraçoés, principalmcte nas madrugadas jtrazérodos 
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infaliuelmente,afsi homens, como moLheres,como"meni" 
nos,grandes relicários de prata,ouro,& cobre,& o que dé- 
tro and a por relíquia,íaõ certos papeis efcritos com pala- 
uras fantas dos feus liuros,que lhe dáo os feus lambas, aqué 
tem grande refpeito,trazem eftas relíquias,náo ao pefcoço 
más a tirawolo,veftemíe dé pannos finos de lam,trazem bar 
retes,como os de noffos íoldados,cabayas de diíferente'fei 
tio deitas do Indoftam,todos víaòde botas muy bem feitas, 
& de muito b om couro. 

Os Lambas,faó os feus Sacerdotes,muitos,& em grande 

numero, húsviuem em communidade como os noífos Reli- 
giofos,outroá em fuas caías particulares,como clérigos en- 
tre nos,todos porem profeflaõ pobreza, & viuem de eímo- 
las,he gente de muito bom viuer,não fe cafâó, occupaófe a 
maior pr»,rte do dia em rezar,& pello menos o fazem pellas 

manháas,por efpaço de duas horas, &à tarde outro tanto, 
cantão a noíTo moio ftiauemente,como canto chão entre 
nòs. O Pay que tem dous filhos,faz hum defla profiflaõ dos 

lambàs.OproprioRey,tem hum irmã® também latnbà, có 
não ter outro,parece gente muito manca,& atè nos fecula- 

fes,feouuiràraramentehúapalauramaí foante,tem cafas 
de oração,como as noífas Igrejas,mas muito limpas, pinta- 
das pellos te£tos,& paredes,& com ferem em fuas pefíoas, 
& veftidos pouco limpos,gèralmente no que toca às Igre- 
jas,as tem fobre maneira limpas,as imagens faò de ouro, & 
huaque vimos em Chaparangue, eftaua aífentada com as 

mãosleuantadas,reprefentaua húamolher,que elles dizem 
fer a Mãy de Deos,& afsi reconhecem o myíterio da Ene ar 

fiaçãojdizendo,que o Filho de Deosíefez homem, té mais 
o myfterioda Santifsima Trindade, muy diftinto, & dizem 

que Deos lie Trino,&Vno,vfàó de conáíTaõ, mas em cer- 
tos cafos somente com o feu lamba maior, temvaíòs de 

agoa 
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goa benta muito limpos,da qual leuão os particulares pêra» 
lua cafa,vfaó de c ertos lauatorios, que parece repreíentão 
o fagrado Baptifmo,tem aleydosMouros por abominauel 
& zombão muito dado Gentio,quando hiamos paífando e 
defei to,chegamos a certo lugar em que eílaua hum Pae,o- 

de,ao qual coítumauaó os Gentios íacrificar íèmpre q paí- 
íàõ algús carneiros,& fazem muitas feremonias,como fize- 

rão quando agora paíTamos; fingem fempre entre outras 
muitas coufas,que fempre neftes aftos entra o diabo em al- 
gum delles,que lhe faz fazer couías muito extraordinarias. 
H effa vez entrou em hnm,q tomando húa efpada nas maós 
como doudo,daua muitos golpes em fi • arremetia a quem 
achaua,depois le íoy carregar de pedras bem de vezes,dizê 
do que o diabo lhe fazia obrar femelhantes couíàs,daua grá 
des gritos,eicumando pellaboca.Eftiuerãoprefeutes a efte 
fl_io,°s dousnomcns,que elReydo Tibetnos tinha manda 
do,& fizeráo grandes zombarias das ceremoniasdosGen- 

tios,dizendo por muitas vezes, que nellas moítrauão qual 
era a fualey,porem os meímos Tibetenfes3temllgúas cou- 
las que parecem bem fora de prepofifo,& muito femelhan- 
tes as dos outros Gentios,como afeguinte. Todos os me- 
fesfe ajuntao os lambas no;primeiro dia, & depois de efta- 
rem a maior parte do dia cantando a feus inílromentos,or- 
denáo húa profiííaõ,em que leuam muitas bandeiras,atam- 

bores,trombetas,& ellesafsi ordenados cantando ao íom 
qc íeus iníiromentoSjíiem pella Cidade fora, indo no meo 
defta prociílaò tres figuras horrendas dos diabos,o fim de- 

ííaprociílaõjfegundo dizem,he ir lançar fora o diabo,& so- 
bras màs,como quem faz exoríifmos,pera que náo faífaó a- 
quelle mes mal alguma Cidade,pera efte effeito leuão eftas 
figuras,depois de feitas algíias ceremonias,tornão pera iras 
cafasmuy con tentes,& feguros,que naquelle mes não fuc- 

D 3 cederá 
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cederá coufa de mal algum.Da mefnaa feita que fegue a gen- 
te deílc Reyno,& da meíina lingoagem, fam outros muitos 

Reynes que fe feguem ao diante , que confinão com aChi- 
na.Eílando nòs prefentes vierãoa efta Cidade pafíante de 
duzentos homens mercadores,com varias coufasda meíma 
China,que elíes dizem comprarão là em íuas terras,aosChi 
nas,& as trazem a vender cà,& vem cilas c afilas todos os an 
nos-,as fazendas mais ordinarias, faõ algúas cedas grofías, 
muitas prceelanas,& chà de que ha grande vfo no iibet, 

E por iíío he carifsimo,& outras fcmclhantes.Pelio que fen- 
do cila a Cidade da gente,& terras do Tibet,& tão eílendi- 
dos os Reynos,bem fe deixa ver quam grande porta nos a- 
trio o Senhor pera a promulgação deieufagrado Euange- 
lho,& como V.R.& os mais Padres amantifsimosdcíía Ín- 
dia,tem tanto nos olhos,& coração ;o bemdasmifioés,co 
mo vemos naquellas,que inda promettemde fi menos fruc- 
to,coino a Maífalagem,S.Lourenço,os Riosde Guarna ,& 
outras muitas no Sul,onde os Padres não íâÕ bem recebi- 
dos,antes lançados de forq-,comtudo iíío inftamhua,& ot^ 
tra vez,por tornar,paííando mil ditticuldades,por ganhar al 
gúas almas pera o Ceo,claro fica,o muito que V. R. metera 
de cabedal pera cftom-ra mifl'aõ,que tanto de fi promete,to- 
mar pè não duuido que o tome, por meo das oraçoens, & 
íàcrafkios de V.R.nos quaes, ôcemfua benção muito me 
encomendo,&c. Agra 8.deNouembro de 624. 

tAntonio âs uindrade. 

L A V S D E O. 
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